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1. 
HISTÓRICO DO CURSO 

	O Brasil, em razão da maior inserção de sua economia no mundo globalizado, apresenta uma alta demanda por profissionais capacitados em comércio exterior, uma vez que ainda são poucas as instituições que oferecem tal capacitação. Além disso, existe um grande número de empresas de pequeno, médio e grande porte que não possuem profissionais capacitados, em número suficiente nesta área, para atuarem no mercado. 

As empresas estão necessitando cada vez mais de profissionais gabaritados e capacitados a pensar, avaliar e agir sobre as mudanças econômicas e sociais que, cada vez de forma mais rápida, envolvem as empresas influenciando em sua gestão e, muitas vezes, ameaçando sua sobrevivência.

Desse modo, com o crescente aumento da competitividade, exige-se cada dia mais dos profissionais que atuam na área comercial que sejam capacitados e possam desenvolver suas atividades de forma a garantir uma rentabilidade satisfatória para suas empresas, ao mesmo tempo em que agregam valor e serviços adequados aos clientes.
Assim, diante dessa necessidade e carência do mercado e cumprindo seu papel social de oferecer oportunidade de ensino à população, principalmente na região noroeste e sudoeste do Paraná, regiões próximas às fronteiras da Argentina e do Paraguai, a UNIPAR lança o Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior, focado nas operações envolvendo intercâmbios de bens e serviços no âmbito internacional. Saber essencialmente tecnológico, compreendendo práticas comerciais e aduaneiras, não afastando, entretanto, a conveniência de conhecimentos científicos sólidos em métodos quantitativos, jurídicos, sociais e econômicos que permitam uma compreensão mais abrangente do ambiente e principais condicionantes lógicas subjacentes às atividades comerciais em um mundo globalizado.
Com grade curricular de três anos e carga horária total de 2.080 horas/aula, o curso pretende formar profissionais competentes e habilitados para tratarem com firmeza as dificuldades do dia-a-dia, elevando suas empresas a uma posição de destaque em seu setor de atuação. A carga horária está distribuída em três anos letivos e conta, ainda, com atividades complementares e com estágio supervisionado.

Em 2005, deu-se início ao processo de credenciamento da UNIPAR para oferta de cursos na modalidade a distância e em 24 de agosto de 2007 a UNIPAR é credenciada pelo Ministério da Educação, através da portaria nº 812, de 24 de agosto de 2007 para oferta de cursos nesta modalidade em suas unidades, sendo o Curso Superior de Tecnologia em Gestão Comercial, juntamente com o Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior, Curso Superior de Tecnologia em Hotelaria e Curso Superior de Tecnologia em Marketing, os primeiros a serem lançados nesta modalidade.


2.
IDENTIFICAÇÃO

	CURSO
	SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM COMÉRCIO EXTERIOR


	CARGA HORÁRIA:            2.080 h/a

	MODALIDADE
	
	BACHARELADO

	
	
	LICENCIATURA
	

	
	X
	TECNOLOGIA
	

	INTEGRALIZAÇÃO
	Tempo máximo:                                      5 (cinco)  anos

	
	Tempo mínimo:                                       3 (três) anos

	CAMPUS
	Multicampi

	ANO DE IMPLANTAÇÃO DO CURSO NA MODALIDADE A DISTÂNCIA
	2008


3. OBJETIVOS DO CURSO

3.1. Objetivo Geral

	Promover a instrumentalização dos discentes, dotando-os de uma formação básica que lhes propicie uma visão geral, sistêmica, holística e multidisciplinar do fenômeno comércio internacional, com domínio de conhecimentos, habilidades e ferramentas profissionais em permanente preparação. Assim, pretende-se Formar tecnólogos com competência e habilidades para atender às demandas profissionais específicas decorrentes da ampliação da importância das exportações e importações na economia brasileira, apto para tomar decisões, promover mudanças e superar desafios oriundos das rápidas transformações da sociedade, do mercado de trabalho e das condições de exercício profissional.


3.2. Objetivos Específicos

	Como objetivos específicos, o Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior pretende:

· Incentivar a compreensão da importância e das oportunidades e riscos associados ao comércio internacional às unidades empresariais e à sociedade brasileira.
· Incentivar o desenvolvimento e a capacidade profissional, bem como a compreensão do processo tecnológico das operações de Comércio Exterior.
· Incentivar a produção e a inovação científica e tecnológica em Comércio Exterior e suas respectivas aplicações no mundo do trabalho.
· Desenvolver competências profissionais tecnológicas e específicas em Comércio Exterior que facilitem os intercâmbios comerciais entre residentes e não residentes.
· Propiciar a compreensão e a avaliação dos impactos sociais, econômicos e ambientais resultantes da produção, gestão e incorporação de novas tecnologias nas trocas internacionais.
· Incentivar uma postura ética e responsável na elaboração e implementação de contratos comerciais internacionais.


4. PERFIL PROFISSIOGRÁFICO 

	O Tecnólogo em Comércio Exterior desenvolverá habilidades e terá como características: habilidade e conhecimento em evolução permanente; capacidade de expressar-se com clareza; capacidade de liderar, tomar decisões, criar alternativas, perceber e solucionar problemas; desenvolver atitudes empreendedoras; pesquisa de mercado e técnicas de negociação; ser diligente e buscar o aperfeiçoamento contínuo de suas habilidades e qualidades profissionais e pessoais.

          Busca-se a formação de um profissional que domine a área tecnológica com visão humanística, sendo capaz de aplicar e difundir as técnicas operacionais de comércio exterior. Deverá ser capaz de refletir criticamente sobre processos, técnicas e impactos do comércio exterior na sociedade brasileira.

O profissional egresso deverá estar capacitado para desenvolver atividades relacionadas à importação e exportação de bens e serviços, compreendendo o ambiente sócio econômico e as principais variáveis determinantes da conveniência das operações, enfatizando-as como um todo e valorizando a dimensão ética. 


5 .  ÁREA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL

	Levando-se em consideração as necessidades do mercado de trabalho de ter profissionais preparados para o desempenho de atividades criativas e empreendedoras que tragam boas alternativas de desenvolvimento para a região, com a finalidade de acompanhar a concorrência mundial advinda da globalização e a localização de Umuarama, Cianorte, Paranavaí, Guaíra, Toledo, Cascavel e Francisco Beltrão como pontos estratégicos do Noroeste e do Sudoeste do estado do Paraná, e por serem pólos agropecuários e comerciais, situados no Mercosul, acredita-se que as oportunidades de trabalho para profissionais da área sejam promissoras e bastante diversificadas. 

Em razão dessa realidade, o Tecnólogo em Comércio Exterior estará apto para:
· planejar, operar e controlar a compra (importação) e venda (exportação) de bens e serviços na esfera internacional; 

· identificar mercados externos que possibilitem soluções de comércio para as organizações, planejando ações para o alcance destes mercados; 

· realizar análises da conjuntura econômica e política internacional; 

· formular propostas contratuais, respeitando as normas do comércio  internacional; 

· planejar e executar estratégias de inserção de bens e serviços em outros países; 

· acompanhar a evolução e a praticidade da legislação aplicável ao comércio exterior. 




6. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

6.1. Currículo Pleno

Unidade:  Multicampi
Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior (Eixo Tecnológico: Gestão e Negócios )

Graduação
: Tecnologia

Regime: ............................:Seriado Anual 

Modalidade.
: a distância

Duração
: 03 (três) anos letivos

Integralização
: Mínimo: 03 (três) anos letivos

Máximo: 05 (cinco) anos letivos

Carga Horária....................: 2080 h/a

CURRÍCULO PLENO/2008

1ª série- 2008

	Semestre
	Código
	Disciplina(s)
	Carga Horária
	Encontros Presenciais 20%
	Tutoria 30%
	Auto-estudo 50%

	1º
	
	Gestão de Negócios Internacionais
	80
	16
	24
	40

	1º
	
	Noções de Ciências Sociais
	80
	16
	24
	40

	1º
	
	Cálculo Financeiro
	160
	32
	48
	80

	Subtotal
	320
	64
	96
	160

	2º
	
	Contabilidade, Custos e Formação de Preços
	160
	32
	48
	80

	2º
	
	Economia
	80
	16
	24
	40

	2º
	
	Sistemática do Comércio Exterior
	80
	16
	24
	40

	Subtotal
	320
	64
	96
	160

	CARGA HORÁRIA / TOTAL ANUAL
	640
	128
	192
	320


2ª série- 2009

	Semestre
	Código
	Disciplina(s)
	Carga Horária
	Encontros Presenciais 20%
	Tutoria 30%
	Auto-estudo 50%

	1º
	
	Direito Internacional do Comércio
	80
	16
	24
	40

	1º
	
	Empreendedorismo e Comércio Exterior
	160
	32
	48
	80

	1º
	
	Língua Inglesa
	80
	16
	24
	40

	Subtotal
	320
	64
	96
	160

	2º
	
	Teoria e Prática Cambial
	80
	16
	24
	40

	2º
	
	Língua Espanhola
	80
	16
	24
	40

	2º
	
	Administração de Sistemas de Informação
	80
	16
	24
	40

	2º
	
	Relações Internacionais
	80
	16
	24
	40

	Subtotal
	320
	64
	96
	160

	CARGA HORÁRIA / TOTAL ANUAL
	640
	128
	192
	320


3ª série- 2010

	Semestre
	Código
	Disciplina(s)
	Carga Horária
	Encontros Presenciais 20%
	Tutoria 30%
	Auto-estudo 50%

	1º
	
	Gestão de Recursos Humanos
	80
	16
	24
	40

	1º
	
	Operações Logísticas de Produtos e Serviços
	160
	32
	48
	80

	1º
	
	Marketing Internacional
	80
	16
	24
	40

	Subtotal
	320
	64
	96
	160

	2º
	
	Gestão Estratégica
	80
	16
	24
	40

	2º
	
	Tópicos Especiais em Comércio Exterior
	80
	16
	24
	40

	2º
	
	Direito de Navegações e Legislação Aduaneira
	80
	16
	24
	40

	2º
	
	Transporte e Seguros
	80
	16
	24
	40

	Subtotal
	320
	64
	96
	160

	CARGA HORÁRIA / TOTAL ANUAL
	640
	128
	192
	320


R E S U M O

	CONTEÚDOS CURRICULARES
	1.920 H/A

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
	80 H/A

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
	80 H/A

	CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO
	2.080 H/A


Distribuição das Disciplinas por Área de Formação

	ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM COMÉRCIO EXTERIOR
Área Profissional: Comércio

(Mínimo de 1600 h = 1920 h/a)

	Formação Básica – 480 h/a – 25%
	Cálculo Financeiro – 160 h/a

Economia – 80h/a

Noções de Ciências Sociais – 80h/a


	Língua Inglesa – 80h/a

Língua Espanhola – 80 h/a
	

	Formação Tecnológica Geral –560 h/a – 29,16%
	Contabilidade, Custos e Formação de Preços – 160h/a


	Administração de Sistemas de Informação – 80h/a
	Gestão Estratégica – 80h/a

Gestão de Recursos Humanos -  80 h/a

Operações Logísticas de Produtos e Serviços – 160 h/a



	Formação Tecnológica Específica – 880 h/a – 45,83%
	Sistemática de Comércio Exterior – 80 h/a
Gestão de Negócios Internacionais – 80h/a
	Empreendedorismo e Comércio Exterior – 160 h/a
Teoria e Prática Cambial – 80h/a

Relações Internacionais – 80h/a

Direito Internacional do Comércio – 80h/a


	Marketing Internacional – 80h/a
Tópicos Especiais em Comércio Exterior – 80h/a

Direito de Navegações e Legislação Aduaneira – 80h/a

Transporte e Seguros – 80h/a

	Formação Científica e Humanística  –%
	-
	-
	-

	Formação Complementar – 0 h/a
	-
	-
	-

	Soma CH
	640 h/a
	640 h/a
	640h/a

	Quantidade de disciplinas
	6 disciplinas
	7 disciplinas
	7 disciplinas

	Estágio Supervisionado
	-
	-
	80 horas

	Atividades complementares – 80 h/a
	40 horas
	20 horas
	20 horas

	
	Atividades na Área do Curso: mínimo de 50 horas

	
	Atividades de Extensão Gerais: mínimo de 25 horas

	
	Atividades Sociais ou Comunitárias: mínimo de 05 horas

	CARGA HORÁRIA GERAL DO CURSO: 2080 H/A


8. EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

	DISCIPLINA
	Gestão de Negócios Internacionais

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	Organismos Internacionais de Comércio - Antecedentes históricos, função e atribuições. Conferência Geral das Nações Unidas para o Comércio e o
Desenvolvimento (UNCTAD). Antecedentes históricos, função e atribuições. Centro de Comércio Internacional (ITC - OMC/ UNCTAD). Organismos Nacionais de Promoção Comercial. Blocos Econômicos de Integração Regional. Órgãos Públicos e Entidades Privadas
Brasileiras e Promoção e do Comércio Exterior. Teorias da Competitividade Internacional. Evolução do Comércio Exterior Mundial. O comércio exterior no Brasil. Composição e análise da balança comercial brasileira: principais parceiros comerciais; principais produtos. Noções de exportação e importação. Classificação fiscal. Operações de compra e venda internacional. Noções de Incoterms.

	OBJETIVOS

	1. Preparar o acadêmico para as funções de gestão de comércio exterior entendendo o funcionamento do da disciplina, seus componentes e elementos, numa visão de conjunto, orientando-os nos princípios de comercialização internacional, provendo de ferramentas básicas para a comunicação do estudo.

	

	NICOLETTI, A M. Conhecimentos elementares de comércio exterior e câmbio: uma abordagem prática. . São Paulo. Ed. Aduaneiras. 1995

PILETTI, C. Técnicas comerciais: noções básicas de comércio. Rio de Janeiro. Ed. Ática, 1999.
ALVES, M. M. Comércio internacional : Porto Alegre. Ed. UFRGS, 1999

DAEMON, D.  Negociações em mercados internacionais : análise e casos de operações comerciais na Europa oriental, África, Oriente Médio, Ásia e Oceania. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1989.

VAZQUEZ, J. L. Comércio exterior brasileiro. São Paulo. Ed. Atlas, 1995.
PIRES, J. G. Comércio exterior: burocracia x modernidade. São Paulo: Ed. Aduaneiras. 1992

OLIVEIRA, C. T. Comércio exterior e a questão portuária. São Paulo:  Ed. Aduaneiras. 1992.


	DISCIPLINA
	Noções de Ciências Sociais

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	O surgimento das ciências sociais, percurso histórico, desenvolvimento, conceitos básicos e contribuição para com a reflexão e compreensão do coletivo, com vistas à transformação social.

	OBJETIVOS

	1. Analisar os fundamentos epistemológicos das ciências sociais assim como o seu vínculo para com a elucidação do fenômeno sócio-cultural.

2. Investigar a dimensão teórica da problemática dos métodos e dos objetivos das ciências sociais e humanas como ciências.

3. Desenvolver a formação intelectual e profissional na perspectiva da reflexão crítica.

4. Reconhecer a correlação das ciências sociais e humanas, com os propósitos da formação profissional de modo geral.

5. Refletir sobre as contribuições das ciências sociais e humanas como componentes que levam à compreensão do contexto sócio-cultural no mundo moderno.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	COSTA, Cristina. Sociologia. Introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 2000.




	DISCIPLINA
	Cálculo Financeiro

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	160 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	32 h/a

	TUTORIA (30%)
	48 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	80 h/a

	EMENTA

	Teoria dos conjuntos. Funções constantes, afins ou lineares, quadráticas, exponenciais, logarítmicas. Aplicações à administração. Introdução e conceitos básicos de Matemática Financeira. Proporções. Grandezas proporcionais. Divisão proporcional. Regra de sociedade. Regra de três. Percentagem. Operações sobre mercadorias. Juros simples. Descontos simples. Juros compostos. Descontos compostos. Capitalização e amortização compostas. Regimes de capitalização. Descontos. Sistemas de amortização. Equivalência de capitais. Fluxos de caixa. Operações do mercado financeiro e de capitais. Utilização da calculadora hp12C e software Microsoft Excel.

	OBJETIVOS

	1. Oferecer ao acadêmico recursos da Matemática Comercial e Financeira, através da real problemática econômica e financeira a qual poderá estar inserida sua futura atividade  profissional.

2. Desenvolver os conteúdos propostos privilegiando o aspecto prático, permitindo a resolução de problemas aplicados ao cotidiano.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	LAPPONI, Juan Carlos.  Matemática Financeira.  São Paulo: Editora Campus, 2005.


	DISCIPLINA
	Contabilidade, Custos e Formação de Preços

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	160 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	32 h/a

	TUTORIA (30%)
	48 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	80 h/a

	EMENTA

	Estudo dos fundamentos da contabilidade, sua metodologia, abordagens e processo de análise. Estudo e classificação dos custos, seus elementos na produção, comercialização, serviços e sistemas de apuração. Formação do preço de venda, envolvendo os aspectos mercadológicos e estratégicos.

	OBJETIVOS

	1. Apresentar a contabilidade como um instrumento de apoio ao processo decisório;

2. Analisar os conceitos básicos de custos, suas classificações, os principais métodos de custeamento dos produtos e a estruturação das informações;

3. Tratar a formação do preço de venda de forma integral e abrangente, envolvendo os aspectos mercadológicos e estratégicos;

4. Propor modelos gerenciais para a tomada de decisão, especialmente os voltados para as empresas comerciais.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	IUDÍCIBUS, S. De; MARION, J. C. Curso de contabilidade para não contadores. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2000.

BERNARDI, L. A. Manual de formação de preços. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2004.

MARTINS, E. Contabilidade de custo. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2003.


	DISCIPLINA
	Economia

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	A economia como ciência. A natureza do problema econômico e os problemas econômicos centrais de um sistema econômico. Análise dos fatores de produção. As divisões da economia. A teoria da moeda. Causa, tipos e conseqüências da inflação. Índices de preços e aplicação de inflatores e deflatores nos negócios empresariais. O impacto do processo inflacionário na economia das empresas. As grandes questões econômicas ou os objetivos principais da política econômica; os instrumentos de política econômica normalmente implementados nas diferentes nações e os grandes desafios econômicos do mundo globalizado, tais como a formação de blocos econômicos, a necessidade vital de competitividade para gerar empregos e renda, os problemas ambientais e a preservação ecológica. O MERCOSUL e a sobrevivência das empresas latino-americanas.

	OBJETIVOS

	1. Possibilitar a compreensão do funcionamento do sistema econômico, seus componentes e elementos, numa visão de conjunto, orientando o aluno nos princípios e fundamentos da disciplina, promovendo-o de ferramentas básicas para a continuidade do estudo;

2. Definir e demonstrar a importância das variáveis econômicas com seus inter-relacionamentos, objetivando fornecer subsídios à compreensão e à solução dos problemas econômicos, que envolvem fenômenos internos e externos de ordem conjuntural e estrutural do sistema econômico.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	VASCONCELOS, Marco Antônio S., GARCIA, Manuel E. Fundamentos de Economia. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2005.


	DISCIPLINA
	Sistemática de Comércio Exterior 

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	Organizar para exportar; Política de exportação; Análise do produto a exportar; Canais de distribuição; A procura do mercado; Exportação sob controle; Registro do exportador; Pesquisa do mercado para exportação; Pesquisa analógica; Comerciais exportadora; trading company; Frete internacional, Incentivo à exportação; Guia de Exportação; Transporte na exportação; Seguro na exportação; Documentos de Exportação; Rotina de Importação; Recursos fiscais da exportação; Recursos financeiros na exportação.

	OBJETIVOS

	1. Preparar o acadêmico para as funções de gestão de comércio exterior, entendendo o funcionamento da disciplina, seus componentes e elementos, numa visão de conjunto, orientando o aluno nos princípios de comercialização internacional, provendo de ferramentas básicas para a comunicação do estudo.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	BISSELI, João dos Santos. Noções de importação. São Paulo: Aduaneiras, 1999.
CAVALCANTE, Dinarte de Souza Bezerra. Evolução teórica do comércio Internacional e a sistemática  Brasileira do comércio exterior. São Paulo: Aduaneiras, 1995.

LABATUT, Enio Neves. Teoria e Prática de comércio exterior. São Paulo: Aduaneiras, 1990.

RATTI, Bruno. Comércio internacional e câmbio. São Paulo: Aduaneiras 9º edição, 1997.
RESENDE Leone Soares de. Comerciais Exportadoras.

RESENDE Leone Soares de. Exportação e Incentivos.

GARCIA, L. M. Exportar: rotinas e procedimentos, incentivos e formação de preços. São Paulo: Ed. Aduaneiras, 1997.

VAZQUEZ, J. L. Manual de Exportação. São Paulo: Atlas, 1999.


	DISCIPLINA
	Direito Internacional do Comércio

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	Noções de comércio; formação de sociedades e seus tipos; falência e concordata, envolve o direito do consumidor e as responsabilidades dos diretores, sócios, gerentes e administradores. Diferentes formas de contratos (licensing, franchising, leasing, transferência de tecnologia, contratos de adesão, etc.). 

	OBJETIVOS

	1. Analisar o ordenamento jurídico específico que tem aplicação junto a empresas comerciais e ao consumidor e investigar criticamente a sua aplicação cotidiana;

2. Subsidiar a formação intelectual e profissional dos acadêmicos, nas perspectivas da reflexão crítica;

3. Fornecer informações para uma permanente análise crítica do Direito e do sistema jurídico brasileiro, no que for correlato aos objetivos gerais do curso;

4. Possibilitar ao acadêmico a compreensão dos direitos e deveres inerentes ao Estado e ao cidadão nos chamados Estados Democráticos de Direito.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	MARQUES, A. M. Comércio exterior: aspectos legais relativos às operações de comércio exterior e internacional. Porto Alegre: Síntese, 1999.

LAMPREIA, L. F. O direito do comércio internacional. São Paulo: Observador Legal. 1997.
REQUIAO, R. Curso de direito comercial. São Paulo: Saraiva, 1992.

DORIA, D. Curso de direito comercial. São Paulo: Saraiva, 1991.


	DISCIPLINA
	Empreendedorismo e Comércio Exterior

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	160 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	32 h/a

	TUTORIA (30%)
	48 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	80 h/a

	EMENTA

	Apreensão das ferramentas necessárias e processos requeridos para a montagem e gestão de novos empreendimentos e expansão do mercado consumidor, via comércio exterior.

	OBJETIVOS

	1. Estabelecer as relações existentes entre as funções de empreendedor e gestor de negócios;

2. Analisar a concepção relativa à função do gerente como o profissional capaz de buscar novos mercados consumidores e novas oportunidades de negócios; e

3. Identificar o planejamento estratégico como instrumento para o desenvolvimento da organização comercial.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	LODISH, Leonard. Empreendedorismo e marketing. Editora Campus, Rio de Janeiro.

NEVES, Marcos Fava. Marketing & exportação. Editora Atlas, São Paulo.

Estudos Econômicos – ISSN 0101 – 4161 – Periódico.

Revista de Negócios – ISSN 0141 – 3849 – Periódico.

	DISCIPLINA
	Língua Inglesa

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	O programa concentra-se em desenvolver aspectos fundamentais da linguagem – nocionais, funcionais, estruturais, utilitários e de desenvolvimento vocabular dentro do contexto comercial.

	OBJETIVOS

	1. Apresentar as estruturas básicas de Língua Inglesa, bem como um corpo lexical fundamental, a fim de que os acadêmicos possam ler textos de diferentes fontes no idioma-alvo na área de comércio exterior, bem como no campo da Administração em geral, em um nível de compreensão pré-intermediário/intermediário.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	BOECKNER, K; BROWN, P. C. Oxford english for computing. Oxford : OUP,1994. 

ESTERAS, S. R. Infotech: english for computer users - student's book. Cambridge.  CUP, 1997. 152p. 

GALANTE, T. P.; ELIZABETH M. Inglês para processamento de dados. 2.ed. São Paulo: Altas, 1994. 

GALANTE, T. P.LÁZARO, S. P. Inglês básico para informática. 3.ed. São Paulo: Altas, 1996. 

PFAFFENBERGER, B. Que, dicionário dos usuários de microcomputadores português-inglês e inglês-português, tradução (da 3 ed. americana) de Fernando Barcellos Ximenes. Rio de Janeiro: Campus, 1993.


	DISCIPLINA
	Teoria e Prática Cambial

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	Introdução ao Mercado de Câmbio. Taxa de câmbio. Instituições. Câmbio. Mercado Taxa de cambial. Incentivos cambiais na exportação: ACC e ACE. Operações especiais. Regras e procedimentos na importação. Transferências internacionais. Instituições internacionais. Condições de Pagamento Internacional. Estudo das Normas Cambiais. Formas de Financiamentos à Exportação. Câmbio Simplificado. Pagamento de Comissões de Agente. Seguro de Crédito à Exportação. Performance na Exportação. Introdução às Normas de Importação. Modalidades de Pagamentos Internacionais. Contrato de Câmbio. Vinculação entre DI's e Contratos de Câmbio. Pagamento de Juros s/Importações Multas sobre Operações de Importação. Registro de Operação Financeira. Documentos necessários. 

	OBJETIVOS

	1.  Desenvolver, na teoria e na Prática, os mecanismos gerais das operações cambiais, nos seus diversos aspectos;

2.  Atualizar e reconhecer as normas administrativas, operacionais, fiscais, cambiais e tributárias, existentes nos processos de exportação e importação;

3.  Compreender e analisar a implantação do SISCOMEX, como a simplificação das operações dos processos de despacho aduaneiro, bem como as informações necessárias vinculadas nas exportações e importações;

4.  Identificar e entender os diferentes aspectos do mercado cambial, bem como suas taxas e variações em situações específicas;

5.  Registrar operações financeiras a importação, empréstimos, consórcios, transferências e de exportações de tecnologia.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	GAROFALO FILHO, Emílio. Câmbios: Princípio Básico do Mercado Cambial. São Paulo: Editora Saraiva, 2005.

RATTI, Bruno. Comércio Internacional e Câmbio. 11ª ed. São Paulo: Aduaneiras, 2006.


	DISCIPLINA
	Língua Espanhola

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	Utilização adequada de estruturas gramaticais essenciais para situações de expressão oral e escrita. Desenvolvimento de vocabulário específico para comunicação eficaz com falantes da Língua Espanhola em situações cotidianas. Conhecimento da cultura dos povos de idioma hispânico através de textos históricos, notícias atuais, reportagens e vídeos.

	OBJETIVOS

	1.  Levar o acadêmico a compreender e identificar as diferenças semânticas existentes entre as línguas portuguesa e espanhola, reiterando que há necessidade – no contexto em que vivemos – de aprofundar os conhecimentos do idioma para poder prestar um serviço profissional de qualidade e, principalmente, de reconhecer e respeitar as diferenças culturais, educacionais e ideológicas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	ALADREN, Maria del Carmen. Español Actual. Porto Alegre: Sagra, 1988.

ALVES, Adda-Nari M. e Mello, Angélica. Mucho. Espanhol para Brasileños: São Paulo, Editora Moderna, 2000.

BORREGO, J. et all. Así es el Español Bacino. Salamanca: Universidad de Salamanca, Enero, 1988.

BRUNO, Fátima Cabral e MENDOZA, Maria Angélica. Curso de Lengua y Cultura Hispánica Hacia el Español – Vol. 1, 2 e 3. São Paulo: Editora Saraiva, 1999.

CERROLAZA, Matilde y Óscar, LLOVET, Begoña. Planet@ 1 – Español Lengua Extrangera Versión MERCOSUR. Madrid. Edelsa Grupo Didascalia, S.A, 1998

FERNANDEZ, Jesus et all. Curso Intensivo de Español – Gramática. Madrid: Artes Gráficas EMA, 1988.

PELAYO, Ramón Garcia Y Gross. Dicionário: Pequeno Larousse Ilustrado. Paris: Ediciones Larousse, 1980.


	DISCIPLINA
	Administração de Sistemas de Informação

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	Informação gerencial. Tipos e usos de informação. Tratamento das informações versus atividades afins. SIG. Sistemas especialistas. Sistemas de apoio à decisão. Sistemas executivos. Tópicos em gerenciamento dos sistemas: integração, segurança e controle. Uso estratégico da tecnologia da informação. Administração estratégica da informação.  Desenvolvimento de ambientes eficientes/eficazes  da tecnologia da informação. Aplicação da tecnologia da informação nas diversas áreas da empresa para obtenção de vantagens competitivas. Globalização e estratégias competitivas. Internetworked business, intranets.

	OBJETIVOS

	1. Perceber a importância do sistema de informações dentro das organizações;

Fundamentar os sistema de informações como ferramenta chave para apoio á tomada de decisão e planejamento para as organizações;

2. Compreender a tecnologia de informação como estratégias e o uso da mesma para a melhoria de competitividade na organização.

3. Averiguar as características de Banco de dados; Software de aplicação e sistema; aplicações de telecomunicação e redes. Internetworked Bussiness, Intranets, Extranets e comércio eletrônico: Conceitos e aplicações.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	LAUDON, K. ; LAUDON, J. Sistemas de Informação. Rio de Janeiro: LTC, 1999.

TURBAN, Efrain; RAINER JR, R. Kelly; POTTER, Richard E. Introdução a Sistemas de Informação: uma abordagem gerencial. São Paulo: Campus, 2007.


	DISCIPLINA
	Relações Internacionais

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	Organismos Internacionais. O papel da OMC, Rodada do Milênio. GATT, Rodada Uruguai. A ONU e o Comércio Exterior: PNUD, UNCTAD: SGP e SGPC. Agências internacionais. Cooperação Técnica Internacional. A atuação da ABC-Agência Brasileira de Cooperação. Blocos econômicos Americanos: ALADI, MCCA, CARICOM, MERCOSUL, Comunidade Andina, G-3, NAFTA. Acordos regionais e sub-regionais. Estrutura organizacional. Critérios de origem. 

	OBJETIVOS

	1. Mostrar ao acadêmico as diversas estruturas organizacionais das empresas, agências internacionais, ONU, ABC e ALCA.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	BASSI, E. Globalização de negócios. São Paulo: Cultura, 1997.
IANNI, O Teorias da globalização. São Paulo: Civilização Brasileira, 1997.
TOLEDO, D. C. Globalização. São Paulo: Loyola Multimidia, 1998.
LABATUT, E. N. Política de comercio exterior. São Paulo: Aduaneiras, 1994.
GUIMARAES, E. P Competitividade internacional e política comercial externa. Rio de Janeiro: UFRJ, 1995.

MORE, M.V.  Mercosul frente ao comercio internacional. Porto Alegre: UFRGS, 1998.
JUNEMANN, J. V. Mercosul : estagio atual de integração. Porto Alegre: Crcrs, 1993.

GRATIUS, S. El mercosur y la comunidad europea : una guia para la investigacion. Madrid : Irela, 1993.

ALA RUE, P. Antecedentes y perspectivas del mercosur. Buenos Aires: Cisea, 1992.


	DISCIPLINA
	Gestão de Recursos Humanos

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	As organizações e a administração de pessoal. As Escolas da Administração e a evolução da Gestão de Pessoas. Funções administrativas e operacionais da Administração de Pessoal. Desafios da Gestão de Pessoas. Ética e Responsabilidade social nas organizações. Significado do trabalho. Novos paradigmas sobre a Gestão de Pessoas. Educação e treinamento. Cenários futuros.

	OBJETIVOS

	1. Promover a análise e o debate crítico sobre os fatores que envolvem a ARH e as organizações, sob uma visão sistêmica e contingencial em constante interação com o ambiente interno e externo, fazendo com que o acadêmico desenvolva o papel de agente questionador, propositor e cidadão;

2. Habilitar o aluno a compreender a responsabilidade, os papéis e os resultados esperados da área de Recursos Humanos nas organizações; 

3. Proporcionar ao aluno compreender a posição estratégica da área de Recursos Humanos no contexto organizacional; 
4. Propiciar ao aluno conhecimentos atuais sobre a função de RH no mercado de trabalho;

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	MILKOVICH, George T. e BOUDREAU, John W. Administração de Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 2000.


	DISCIPLINA
	Operações Logísticas de Produtos e Serviços

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	160 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	32 h/a

	TUTORIA (30%)
	48 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	80 h/a

	EMENTA

	Domínio dos conceitos de logística como conhecimento estratégico na operacionalização das relações de vendas entre os vários elos de uma cadeia produtiva.

	OBJETIVOS

	1. Analisar os conceitos básicos de logística;

2. Identificar, nos conceitos de operação logística, os processos de armazenagem, transporte e processamento de pedidos; e

3. Descrever os elementos caracterizadores da qualidade dos serviços prestados pelas empresas e profissionais do comércio.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	BERTAGLIA, P. R. Logística e gerenciamento da cadeia de abastecimento. São Paulo: Saraiva, 2005.

BALLOU, R. H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: planejamento, organização e logística empresarial. Porto Alegre: Bookman, 2005.

Gestão & Produção – ISSN 0104 – 530X – Periódicos.

Revista de Administração de Empresas (FGV) – ISSN 0034 – 7590 – Periódico.


	DISCIPLINA
	Marketing Internacional

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	Contexto e características dos mercados globalizados. Sistemas de informações de mercado internacional. Planejamento da internacionalização. Estratégias genéricas para mercados globalizados. Marketing doméstico x marketing internacional - diferenças básicas. Marketing internacional - área de ação. Ambiente internacional - competência tecnológica e gerencial; competitividade e diferenciais mercadológicos; gestão da informação e concorrência. Adequação de produto/processo e serviços ao mercado internacional. Canais de distribuição - players e cobertura dos mercados. Promoção de vendas, propaganda, feiras e exposições - imagem de marca e de produtos. Show rooms e o uso da Internet. Atividades de apóio logístico e de comercialização. Estratégias de comercialização no exterior. Projetos e acompanhamento de contratos internacionais; avaliação de resultados.

	OBJETIVOS

	1. Capacitar o aluno para a análise e compreensão das estratégias e ações de mercado globalizadas e seus impactos.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	DAEMON, D. Marketing internacional, Rio de Janeiro: FGV, 1998.
PIPKIN, A  Marketing Internacional. São Paulo: Aduaneiras, 2000.
KEEGAN, W.J. Marketing Global. São Paulo: Atlas, 1982.

BAUMANN, R.  O Brasil e a Economia Global. Rio de Janeiro: Campus, 1996.

COUTINHO, D.M. Comércio Internacional. São Paulo: Aduaneiras, 1990.  

GONÇALVES, R. A Nova Economia Internacional : uma perspectiva brasileira. Rio de Janeiro: Campus, 1998.

GRIECO, F.A. O Brasil e o Comércio Internacional. São Paulo: Aduaneiras, 1994.


	DISCIPLINA
	Gestão Estratégica

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	Estratégia organizacional; portfólio de negócios; planejamento estratégico; estratégia de produto; concorrência; distribuição; tipos de estratégias empresariais; estabelecimento de estratégia e vantagem competitiva.

	OBJETIVOS

	1. Proporcionar aos alunos condições de analisar o ambiente interno e externo;

2. Compreender a utilização das técnicas de análise de ambiente interno e externo;

3. Correlacionar os níveis e tipos de estratégias no ambiente empresarial moderno, com ênfase às empresas do nosso meio;

4. Caracterizar o que são alianças estratégicas e qual sua relação com o mundo globalizado.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Planejamento estratégico – conceitos, metodologia e práticas, 15ª ed. São Paulo: 2001.


	DISCIPLINA
	Tópicos Especiais em Comércio Exterior

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	Formação de blocos econômicos. Criação e desvio de comércio. A geo-política dos mercados. Sistemas de preferência na atualidade. Zonas e áreas preferenciais. Uniões Aduaneiras e Econômicas. Mercado Comum. Comunidade Econômica. Integração total. União Européia. APEC. ASEAN. Acordos Africanos.

	OBJETIVOS

	1.  Proporcionar aos acadêmicos uma visão atual das propostas de soluções mais recentes para os problemas administrativos;

2.  Propiciar aos acadêmicos condições de interpretar a aplicar os conceitos teóricos acumulados no decorrer do curso; 

3.  Oferecer condições aos acadêmicos para identificação dos diferentes comportamentos adotados pelas organizações e suas implicações em termos de resultados.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	DRUCKER, Peter F. Administração de organizações sem fins lucrativos. São Paulo: Pioneira, 1995.

IANNI, Octavio. Teorias da globalização. 5. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1998.

NASH, Laura. Ética nas empresas. São Paulo: Makron Books do Brasil, 1993.


	DISCIPLINA
	Direito de Navegações e Legislação Aduaneira

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	Navegação e Direito. Direito Marítimo. Da embarcação. Tripulação. Acidentes da Navegação. Seguro Marítimo. Crédito Naval. Regulamento para o Tráfego Marítimo. Tribunal Marítimo. Direito de Aeronavegação. Aeronave. Tripulação. Tráfego Aéreo. O Novo Código Brasileiro do Ar. Organismos Nacionais e Internacionais de Aeronavegação. Tratados e Convenções. Legislação Aduaneira. A legislação Aduaneira Brasileira. Importação e Exportação. Tarifas. Documentação Aduaneira. Regimes Aduaneiros e Zonas Francas. Bagagem. Conselhos Aduaneiros. Infrações e Legislação Aduaneira. Processo fiscal. Mandado de Segurança. Legislação Aduaneira dos Principais Países Estrangeiros.

	OBJETIVOS

	1. Despertar o interesse do aluno ao estudo científico do conjunto de leis que regulam o comércio exterior, bem como o transporte internacional de mercadorias;

2. Preparar o aluno para prosseguir no curso de Administração de Comércio Exterior, assim como na própria carreira de agente importador/exportador;

3. Promover o exercício de pensamento crítico de todos os alunos no que concerne ao sistema técnico-legal predominantemente em comércio exterior.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	MOURA, Geraldo Bezerra. Direito da Navegação em Comércio Exterior. São Paulo: Aduaneiras, 1991.

PAULA, Maurício Golfette. Guia prático de Exportação.

SILVA, Mauro Roberto de Souza. Regulamento para o Tráfego Marítimo. 4( Edição. Rio de Janeiro: Trabalhistas. 1996.

SOSA, Roosevelt Baldomir. Comentários à Lei Aduaneira: Decreto n( 91.030/85. São Paulo. Aduaneiras, 1995.

VRITAL, Valdir. Manual de Direito Marítimo. São Paulo: Bushatsky, 1997.


	DISCIPLINA
	Transporte e Seguros

	CARGA HORÁRIA TOTAL DA DISCIPLINA
	80 h/a

	ENCONTROS PRESENCIAIS (20%)
	16 h/a

	TUTORIA (30%)
	24 h/a

	AUTO-ESTUDO (50%)
	40 h/a

	EMENTA

	Breve histórico do surgimento da necessidade de prevenir a insegurança contida no futuro incerto. O surgimento da mutualidade como suporte de contrato de seguro, o desenvolvimento do mesmo no desenvolvimento social. Histórico do transporte como meio de produção. O surgimento, desenvolvimento, noções históricas, meios de produção.

	OBJETIVOS

	1. Possibilitar que o aluno entenda o funcionamento dos meios de transportes e contratos  de seguros no Brasil e no exterior, seus componentes e elementos, numa visão de conjunto, orientado o aluno nos princípios fundamentos da disciplina, provendo de ferramentas básicas para a continuação do estudo.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	CERNE, Ângelo M.M. O Seguro Privado no Brasil. s/1: Francisco Alves.

ISSA, Maurício. O seguro no comércio exterior. São Paulo: Aduaneiras, 1983.

MENDONÇA, Fernando. Direito dos transportes. São Paulo: Saraiva, 1990.

RATTI, Bruno. Comércio internacional e câmbio. 9º edição São Paulo: Aduaneiras, 1997.
SALGADO, Suely Mendonça. Transporte e comércio exterior. Aduaneiras.

SANTOS, J. Clayton. O transporte marítimo internacional. s/1: Aduaneiras.

WERNECK, Paulo de Lacerda. Comércio exterior e despacho aduaneiro. Curitiba, Juruá, 1997.


	Local:
	Data:

	Umuarama
	17 de dezembro de 2007.
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